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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor!

É com o coração transbordando de gratidão e 
esperança que lhe apresentamos a primeira edição da 
REVISTA ELO de 2026. Cada artigo, cada testemunho, 
cada palavra foi cuidadosamente preparada com oração, 
carinho e dedicação — como um gesto de amor, que 
transcende o papel e toca a alma. Esta revista não é 
apenas uma publicação: é um convite à comunhão, à 
reflexão e ao fortalecimento da fé.

Nesta edição especial, somos guiados pelas palavras 
inspiradoras de Dom Henrique, Pastor da Diocese, cuja 
voz ressoa como sopro do Espírito Santo, conduzindo-
nos às águas mais profundas. Suas reflexões nos chamam 
à conversão, à escuta atenta e ao compromisso sincero 
com o Evangelho.

Recebemos também uma mensagem de paz para 
2026, um bálsamo divino em tempos de inquietação. 
Que ela ilumine nossos passos e nos inspire a sermos 
instrumentos de reconciliação, ternura e esperança.

Celebramos com alegria os 10 anos de pastoreio de 
Dom Henrique — uma década marcada por serviço, 
entrega e amor ao rebanho. Mais do que um marco 
temporal, é a celebração da fidelidade de um pastor, 
que caminha com seu povo, guiando com humildade e 
sabedoria.

E como não se emocionar com os artigos e 
testemunhos de fé que compõem esta edição? São 
vozes que narram milagres cotidianos, superações e 
encontros com o divino. São sementes que, ao serem 
compartilhadas, germinam em outros corações e 
fortalecem a nossa caminhada espiritual.

A REVISTA ELO é um instrumento de evangeli-
zação. Ao lê-la, você se conecta com a Palavra, com a 
comunidade e com o amor de Deus. Ao compartilhá-la, 
você se torna elo de uma corrente, que transforma vidas. 
Leia, releia, medite e leve essa luz aos seus amigos e 
familiares.

Que esta edição seja para você um abraço espiritual, 
uma chama que aquece e uma ponte que une. Juntos, 
podemos fazer a diferença e espalhar o amor de Deus, 
nesta querida diocese do coração. 

Boa leitura. Deus te abençoe.

Salve Maria Imaculada!

Seja bem-vindo, Ano Novo

Construir a Paz em família

Agradecimentos ao Ano Jubilar 2025

Santa Maria, Mãe de Deus

Por uma paz “desarmada e desarmante”: Leão XIV para o Dia 
Mundial da Paz de 2026

Quaresma: do deserto à decisão

10 anos do episcopado de Dom Henrique

Texto-base Campanha da Fraternidade de 2026
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Queridos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus. Em 2025 vivenciamos um ano muito 
especial: O Jubileu Ordinário da Encarnação

com o tema: Peregrinos da Esperança e o lema: A 
Esperança não decepciona (Rm 5,5). Com certeza foi 
um tempo muito especial. Pois, 
toda a Igreja Católica, no mundo 
inteiro, buscou vivenciar este 
jubileu nas mais variadas formas, 
dentro da proposta do Pontífice, 
o saudoso Papa Francisco. O 
tema levou a igreja, Povo 
de Deus, a realizar muitos 
tipos de espiritualidade, 
muitas dinâmicas com 
crianças, jovens e adultos 
nas pastorais, movimentos, 
serviços e organismos e 
todas voltadas para o tema. 
Diante do tema, também 
inspirou as pessoas a vários 
tipos de peregrinações, seja nos 
santuários diocesanos, santuários 
nacionais ou até mesmo peregrinar 
para Roma, conforme o calendário do 
Vaticano. Na Diocese de Dourados, 
quantas peregrinações ao Santuário Diocesano. Uma 
grande riqueza e experiência espiritual. Todas as 
paróquias se mobilizaram e participaram, dentro do 
calendário proposto, durante o ano de 2025. Quantas 
outras atividades com crianças, jovens e adultos 
foram realizadas. Uma bênção de Deus, um grande 
fortalecimento na fé.

 Ao celebrar um Jubileu Ordinário ou Extraordinário 
com seus temas e lemas, deve sempre nos impulsionar, 
nos ajudar muito na caminhada cristã, para os próximos 
anos, diante de tanto desafios e dificuldades em que o 
mundo encontra: guerras, catástrofes naturais, secas, 
devastações do meio ambiente, migrações em massa, 
terrorismos, fome, desperdícios, governos totalitários, 
enfraquecimento da democracia, políticas públicas 

enfraquecidas e desarticuladas, a falta de segurança 
pública e etc. Essas causas e tantas outras, muitas vezes 
geram em nós, e até inconscientemente, uma grande 
insegurança, um grande desestímulo à garantia de 
poder viver bem, viver com dignidade. Pois, somos 
cidadãos de Direitos e Deveres e não só de deveres 
sem o direito respeitado. 

Lembremos mais uma vez, 
a histórica caminhada do Povo 
Hebreu. Perceberemos um 
caminhar de Esperança, desde 
Noé, Abraão que se moveu na 
esperança e fé diante de todos 
os sinais de desesperança. Ele 

acreditou; foi obediente a 
Javé. Pois, Deus prometeu 
a Abraão uma grande 
descendência enquanto ele 
era idoso e a esposa Sara, 
era estéril. Na sequência 
desta Esperança está 
Isaac, Jacó, José do Egito, 
Moisés diante da Sarça 

ardente e conduzindo o povo 
pelo deserto, rumo à terra 
prometida, os Juízes, os Reis 
que foram obedientes a Javé 
e tantas homens e mulheres 

de boa vontade, até chegar em 
Maria e José, os quais viveram plenamente cheios de 
Esperança e acreditaram até as últimas consequências, 
para que pudessem acolher em suas vidas o Redentor 
da humanidade, na graça de um Menino, chamado 
Jesus. Em tudo isso está a Esperança, a fé, o acreditar 
em Deus Pai, na Graça de seu Filho, à Luz do Espírito 
Santo. É isto que nos move para um mundo melhor, 
mais comprometido com a verdadeira Vida, em todos 
os sentidos. Esse é o verdadeiro sentido da Esperança.

Que este jubileu nos impulsione para os próximos 
25 anos firmes e determinados na Fé, Esperança e 
Caridade.

Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo, para 
sempre seja louvado!
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Por uma paz “desarmada e desarmante”:
LEÃO XIV PARA O DIA MUNDIAL DA PAZ DE 2026

O Papa Leão XIV escolheu o tema da mensagem 
para 59º Dia Mundial da Paz de 2026: «A 
paz esteja com todos vós: rumo a uma paz 

“desarmada e desarmante”». A escolha recai sobre 
uma expressão utilizada logo no início do pontificado, 
quando apareceu pela primeira vez no balcão central 
da Basílica de São Pedro, no dia da sua eleição como 
Sucessor de Pedro. Eram 19h23 de 8 de maio, quando 
fez um apelo à reconciliação e ao diálogo, durante a 
primeira bênção Urbi et Orbi:

“A paz esteja com todos vós! Caríssimos irmãos e 
irmãs, esta é a primeira saudação de Cristo Ressuscitado, 
o Bom Pastor, que deu a vida pelo rebanho de Deus. 
Também eu gostaria que esta saudação de paz entrasse 
no vosso coração, chegasse às vossas famílias, a todas 
as pessoas, onde quer que se encontrem, a todos os 
povos, a toda a terra. A paz esteja convosco!”

“Esta é a paz de Cristo Ressuscitado, uma paz 
desarmada e uma paz desarmante, que é humilde e 
perseverante. Que vem de Deus, do Deus que nos ama 
a todos incondicionalmente.”

A invocação por uma “paz desarmada e desarmante” 
foi repetida já por várias vezes pelo Papa Leão XIV, neste 
início de pontificado, reiterando a importância de uma 
reconciliação feita com diálogo, que constrói pontes, 
dando voz a todos. Uma paz, segundo o Pontífice, 
que alcance o cessar-fogo não só das armas, 
mas também das palavras: “desarmemos as 
palavras para desarmar a Terra”.

Em comunicado na terça-feira 
(26/08/2025) pelo Dicastério para o 
Serviço do Desenvolvimento Humano 
Integral, através da Sala de Imprensa 
da Santa Sé, para divulgar o tema da 
mensagem para o Dia Mundial da Paz 
de 2026, o Papa Leão XIV convida nova-
mente a humanidade a rejeitar a lógica da 
violência e da guerra, para abraçar uma paz 
autêntica, fundada no amor e na justiça.
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Essa paz deve ser desarmada, ou seja, não baseada 
no medo, na ameaça ou nas armas; e desarmante, 
porque capaz de dissolver conflitos, abrir corações e 
gerar confiança, empatia e esperança. Não basta invocar 
a paz, é preciso encarná-la, em um estilo de vida que 
rejeite toda forma de violência, visível ou estrutural. A 
saudação do Cristo Ressuscitado, “A paz esteja convos-
co” (cf. Jo 20,19), é um convite dirigido a todos – cren-
tes, não crentes, responsáveis políticos e cidadãos – para 
edificar o Reino de Deus e construir juntos um futuro 
humano e pacífico.

Assim, após o tema do Dia Mundial da Paz de 
2026 em consonância com o Ano Jubilar, inspirado 
nas encíclicas Laudato si’ e Fratelli tutti, com o Papa 
Francisco escolhendo conceitos em torno da esperança 
e do perdão, “Perdoa-nos as nossas ofensas, concede-
nos a tua paz”; Leão XIV faz um chamado a construir 
uma paz “desarmada e desarmante”, a partir das famílias 
e entre os povos, para promover a fraternidade com 
reconciliação.

Fonte: Por uma paz “desarmada e 
desarmante”: Leão XIV para o 
Dia Mundial da Paz de 2026 | 

Arquidiocese da Paraíba

��������������
���
�
�����������������
��
����



�������
��
����

A Quaresma é o tempo de graça em que o deserto 
volta a ser, como anuncia o profeta Oseias, o 
lugar do primeiro amor (cf. Os 2, 16-17). De 

maneira pedagógica, Deus educa o seu povo, para que 
saia de suas escravidões e experimente a passagem da 
morte à vida.

Tempo forte, tempo de conversão e tempo de liber-
dade. O próprio Jesus, como recordamos anualmente 
no primeiro domingo da Quaresma, foi impelido pelo 
Espírito para o deserto, a fim de ser posto à prova na 
sua liberdade. Durante quarenta dias, O temos diante 
dos nossos olhos e conosco: é o Filho encarnado. Ao 
contrário do Faraó, Deus não quer súditos, mas filhos. O 
deserto é o espaço onde a nossa liberdade pode amadu-
recer, numa decisão pessoal de não voltar a cair na escra-
vidão. Na Quaresma, encontramos novos critérios de 
juízo e uma comunidade com a qual avançar por um 
caminho novo.
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Quaresma:
DO DESERTO À DECISÃO

Mais temíveis que o Faraó são os ídolos, sem dúvi-
da são a voz do inimigo dentro de nós. Poder tudo, ser 
louvado por todos, levar a melhor sempre. É uma velha 
estrada, e nela podemos apegar-nos ao dinheiro, a certos 
projetos, ideias, objetivos, à nossa posição, a uma tradi-
ção, até mesmo a algumas pessoas. Em vez de nos colo-
carmos em movimento, ficamos paralisados. Enquanto 
os ídolos tornam mudos, cegos, surdos, imóveis aqueles 
que os servem (cf. Sal 115, 4-8), os pobres em espírito 
estão imediatamente disponíveis e prontos: uma força 
silenciosa do bem, que cuida e sustenta o mundo.

Na Quaresma, agir é também parar: parar em 
oração, para acolher a Palavra de Deus, e parar como 
o Samaritano, em presença do irmão ferido. O amor de 
Deus e o do próximo formam um único amor. A oração, 
esmola e jejum não são três exercícios independentes, 
mas um único movimento de abertura, de esvaziamento: 
lancemos fora os ídolos que nos tornam pesados, fora 
os apegos que nos aprisionam.

Se verdadeiramente esta Quaresma for de conversão, 
a humanidade extraviada viverá uma nova esperança, 
por isso abracemos com coragem a conversão e saiamos 
da escravidão. Com a fé e a caridade, seremos guiados 
pela mão nesta esperança. 
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SANTA MARIA,
MÃE DE DEUS 

• 01 DE JANEIRO •

Na solenidade do primeiro dia de janeiro, a Igreja 
celebra Maria Theotokos- “Aquela que gera 
Deus”.

Não porque ela seja anterior ou maior que Deus, mas 
porque, em seu ventre, o Filho eterno assumiu a nossa 
carne. A proclamação do dogma de Maria, como Mãe 
de Deus, aconteceu no Concílio de Éfeso, em 431 d.C. 
A celebração é comemorada atualmente em 1º de janeiro 
e foi formalizada pelo Papa Paulo VI em 1969. 

���������������
��������������������������������
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Em Maria, Deus e a humanidade se encontram 
definitivamente.

O infinito se faz pequeno, e o eterno se faz presente 
em nosso tempo.

Celebrar Maria, Mãe de Deus, é celebrar o mistério 
da Encarnação — Deus que quis depender de uma mãe, 
que quis ser amado, cuidado e ensinado por ela. Em 
Maria contemplamos a humildade de Deus e a grande-
za de uma mulher que disse “sim” plenamente ao seu 
Criador. Ela é a mulher do silêncio contemplativo, a 
que guardava todas as coisas vindas de Deus, em seu 
coração. 

Em um mundo agitado e barulhento, Maria nos ensi-
na o valor da escuta interior, do olhar que busca a vonta-
de de Deus, nos acontecimentos simples ou grandiosos 
da vida.

Seu coração é o primeiro sacrário, onde o Verbo 
encarnado foi adorado, mesmo antes de ser revelado 
ao mundo.

Por isso, quem aprende a olhar com os olhos de 
Maria, vê Deus nas pequenas coisas.

A Solenidade de Maria, Mãe de Deus, é celebrada no 
primeiro dia do ano — e isso não é por acaso.

Ela é colocada à nossa frente, como Mãe e guia do 
novo tempo, aquela que acolhe a bênção de Deus e a 
derrama sobre os filhos.

Começar o ano com Maria é começar com esperança, 
fé e ternura.

É deixar que Ela, Mãe de Jesus e nossa Mãe, apre-
sente o ano novo a Deus e nos ensine a vivê-lo no ritmo 
do amor, como ela mesma viveu.

Santa Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe,
rogai por nós!

Maria contemplamos a humildade de Deus e a grande-
za de uma mulher que disse “sim” plenamente ao seu 
Criador. Ela é a mulher do silêncio contemplativo, a 
que guardava todas as coisas vindas de Deus, em seu 
coração. 

Em um mundo agitado e barulhento, Maria nos ensi-
na o valor da escuta interior, do olhar que busca a vonta-
de de Deus, nos acontecimentos simples ou grandiosos 
da vida.

Seu coração é o primeiro sacrário, onde o Verbo 
encarnado foi adorado, mesmo antes de ser revelado 
ao mundo.

Por isso, quem aprende a olhar com os olhos de 
Maria, vê Deus nas pequenas coisas.

A Solenidade de Maria, Mãe de Deus, é celebrada no 
primeiro dia do ano — e isso não é por acaso.

Ela é colocada à nossa frente, como Mãe e guia do 
novo tempo, aquela que acolhe a bênção de Deus e a 
derrama sobre os filhos.

Começar o ano com Maria é começar com esperança, 

ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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A cada ano, a Igreja no Brasil se une em torno de um 
tema concreto, que provoca a conversão do coração e o 
compromisso com os irmãos e irmãs mais vulneráveis. 

Inspirados pelo mistério da Encarnação, que revela a 
proximidade amorosa de Deus com a humanidade, volta-
mos nosso olhar para a realidade dramática da moradia 
no Brasil. A falta de um teto digno não é apenas uma 
carência material, mas expressão concreta da exclusão 
social, que nega a dignidade de filhos e filhas de Deus. 

Como afirmou São João Paulo II, a crise da 
habitação representa "uma das 

questões sociais mais graves 
da atualidade", pois conden-
sa deficiências econômicas, 

culturais e humanas profundas.
O assessor do Setor de 

Campanhas da CNBB, padre 
Jean Poul Hansen, explicou que 

a escolha do tema foi motivada 

Texto-base da Campanha da Fraternidade 2026

por um pedido da Pastoral da Moradia e Favela e acolhi-
da pelo Conselho Episcopal Pastoral da CNBB (Consep). 
O lema, segundo ele, ilumina teologicamente o debate, a 
partir do mistério da encarnação.

Segundo o Padre Jean, o Brasil enfrenta um déficit 
habitacional de 6 milhões de moradias, somado a um défi-
cit qualitativo de 26 milhões de residências inadequadas 
– sem saneamento básico, com espaços superlotados ou 
estruturas precárias. “Essa realidade clama por conversão 
social e ações concretas, que garantam um lar digno a 
todos”, pontuou.

Este Texto-Base quer ser um instrumento de reflexão, 
oração e mobilização. Utilizando o método Ver, Julgar 
(Iluminar) e Agir, assumido pela tradição pastoral da 
Igreja e consagrado pelo Magistério, propõe-se um cami-
nho de fé e compromisso. No primeiro capítulo, olhamos 
a difícil realidade da moradia no país, suas causas e conse-
quências. No segundo, deixamos que a Palavra de Deus, a 
Tradição da Igreja e o Magistério iluminem nossas cons-
ciências e ofereçam critérios cristãos de discernimento. 
Por fim, somos provocados a agir, com criatividade e 
fidelidade ao Evangelho, para promover a justiça habita-
cional e direito à moradia digna para todos.
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Seja bem-vindo, Ano Novo

A virada do ano sempre traz consigo uma mistu-
ra de nostalgia e esperança. Encerramos o Jubileu da 
Esperança reconhecendo que 2025 foi um tempo de desa-
fios e aprendizados, de perdas e vitórias, mas também de 
fé renovada. Mesmo nas dificuldades, permanecemos 
firmes na confiança de um futuro melhor.

A Fundação Terceiro Milênio / Rádio Coração agra-
dece a Deus por mais um ano de missão cumprida. Por 
meio de sua programação, pudemos confortar corações, 
fortalecer famílias e levar aos lares boa música, oração, 
informação verdadeira e momentos de alegria e fé.

Com a chegada de 2026, renovamos nosso compro-
misso de oferecer uma programação católica, social, 
esportiva e musical que continue promovendo comu-
nhão e esperança. Contamos com a audiência fiel e o 
apoio de todos, que tornam possível este projeto de 

evangelização, pois uma evangelização eficaz se faz 
com a participação e o comprometimento de todos.

Nossa gratidão a colaboradores, associados, voluntá-
rios, patrocinadores, funcionários e jovens apren-
dizes que, com dedicação e amor, mantêm 
viva a nossa missão.

Que 2026 seja um 
ano de paz, conquis-
tas e bênçãos. Que a 
alegria e a fé conti-
nuem iluminando 
cada lar, com o “Amor 
Maior Amor” da Rádio 
Coração.

Feliz  e 
abençoado 2026!
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dizes que, com dedicação e amor, mantêm 

cada lar, com o “Amor 
Maior Amor” da Rádio 

habitação representa "uma das 

Jean Poul Hansen, explicou que 
a escolha do tema foi motivada 

�������
���
�
�����������������
��
����      7



Neste mês de janeiro, nossa Diocese se alegra em 
celebrar os 10 anos de ordenação episcopal de 
Dom Henrique Aparecido de Lima, Bispo da 

Diocese de Dourados (MS). 

A ordenação episcopal ocorreu em 30 de janeiro de 
2016, na Catedral Imaculada Conceição de Dourados, 
reunindo bispos, sacerdotes, diáconos, religiosos(as) e 
uma expressiva participação dos fiéis, em um momento 
de profunda comunhão e gratidão a Deus, pelo dom do 
ministério episcopal de Dom Henrique. 

Com o lema “Fazei tudo o que Ele vos 
disser” (João 2,5), ao longo desta década 
de pastoreio, Dom Henrique tem condu-
zido, com zelo e dedicação, o rebanho 
que lhe foi confiado, sendo sinal de espe-
rança e unidade, em meio aos desafios da 
missão evangelizadora. 

Seu testemunho de fé, simplicida-
de e proximidade com o povo de Deus 
tem inspirado a caminhada diocesana, 
fortalecendo a vida das comunidades e a 
presença da Igreja, em todos os âmbitos 
da sociedade.

Muitas foram as experiências desafia-
doras e enriquecedoras vivenciadas, por 
Dom Henrique, ao longo destes dez anos do 
seu episcopado, marcadas por aprendizado, 
serviço e entrega, como sinal profundo da 
presença amorosa de Deus.

 ������������
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10 anos do episcopado de 
DOM HENRIQUE
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Fui ordenado Presbítero na Diocese de 
Dourados-MS, e ao longo de quase sete 
anos, tive a alegria de ter como Bispo, Dom 
Henrique Aparecido de Lima. Posso afirmar 
que foi um tempo de grande graça, sempre 
esteve muito atento como um pai, no cuidado 
pastoral com toda Igreja Local, assim como 
com todas as pessoas indistintamente. Quero 
parabenizá-lo pelos dez anos do seu episcopado. 
Deus o abençoe.
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Agradecemos a Dom Henrique por todo o 
bem que tem realizado em nossa Diocese, 
por todo o cuidado que tem como povo de 
Deus e com a caminhada pastoral. Que Deus 
o abençoe e torne seu episcopado cada vez 
mais fecundo!

Neste jubileu episcopal, elevamos a Deus nossa 
ação de graças pela vida e ministério de Dom Henrique, 
pedindo que o Espírito Santo continue a sustentá-lo em 
sua missão de pastor, servindo com alegria e generosi-
dade a Igreja de Cristo.

 Que Maria, Mãe da Igreja, o envolva com seu manto 
de ternura e o acompanhe sempre em seu serviço ao 
Reino de Deus.

A Diocese de Dourados expressa 
sua gratidão e felicitações a Dom 
Henrique, renovando a comunhão e o 
carinho de todo o povo de Deus. 
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Com alegria e gratidão, agradeço a Dom Henrique 
por seu coração de pastor, por sua escuta atenta e 
por caminhar conosco, com tanto zelo e ternura 
nestes dez anos de missão, à frente da Diocese do 
Coração.
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Dez anos servindo com amor, zelo e dedicação a 
Diocese de Dourados. Seu testemunho de vida e fé 
nos inspira e conduz, com sabedoria, no caminho 
da santidade.
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Damos graças a Deus pelos 10 anos de episcopado 
de Dom Henrique. Seu ministério é sinal de fé e 
inspiração para nós seminaristas da Diocese de 
Dourados.
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Agradeço a Deus por ter caminhado tão de perto 
nos trabalhos pastorais com Dom Henrique, 
nestes dez anos de episcopado, testemunhando 
sua fé firme, seu amor pela Igreja e sua incansável 
dedicação ao povo de Deus.

����������������������������������	�� �

Ao celebrarmos com alegria o episcopado de 
Dom Henrique, contemplamos em sua vida, 
história e ministério, o testemunho vivo de que a 
simplicidade é a verdadeira guardiã da sabedoria, e 
que o desprendimento é o segredo para viver com 
liberdade, em espírito de serviço e missionariedade.

Com alegria e gratidão, agradeço a Dom Henrique 
por seu coração de pastor, por sua escuta atenta e 
por caminhar conosco, com tanto zelo e ternura 
nestes dez anos de missão, à frente da Diocese do 
Coração.

Dez anos servindo com amor, zelo e dedicação a 
Diocese de Dourados. Seu testemunho de vida e fé 
nos inspira e conduz, com sabedoria, no caminho 
da santidade.
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Damos graças a Deus pelos 10 anos de episcopado 
de Dom Henrique. Seu ministério é sinal de fé e 
inspiração para nós seminaristas da Diocese de 
Dourados.

simplicidade é a verdadeira guardiã da sabedoria, e 
que o desprendimento é o segredo para viver com 
liberdade, em espírito de serviço e missionariedade.
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Você já reparou como o novo ano desperta em 
nós o desejo de recomeçar? Fechamos um ciclo, 
abrimos outro, e no fundo do coração sentimos 

vontade de fazer diferente: viver melhor, amar mais, 
reagir com serenidade e construir pontes, em vez de 
muros. E se o propósito mais bonito para esse ano fosse 
semear a paz?

Vivemos tempos de pressa e individualismo. Falta 
tempo para escutar, compreender e acolher. Quando a 
paz se perde dentro de casa, o mundo também perde 
brilho. O Papa Francisco lembrava que “A paz começa 
em casa: se ali aprendermos a amar, a perdoar e a 
acolher, ela se expandirá para o mundo inteiro.” Educar 
os filhos para a paz é ensinar-lhes escuta, empatia e 
respeito.

A paz não é ausência de conflito, mas um exercício 
diário: dialogar quando tudo parece difícil; optar pela 
ternura quando a reação mais fácil seria gritar; manter o 
coração aberto, mesmo quando o outro se fecha. Como 
você reage diante dos conflitos? Ensina seus filhos 
a dialogar? Talvez o primeiro passo para um mundo 
melhor comece em casa, com um gesto, uma palavra, 
um perdão.

O Papa Francisco dizia: “O mundo precisa de 
artesãos da paz.” Pequenos gestos, como um olhar de 
compreensão, uma palavra amiga e um pedido de perdão, 
restauram o que parecia perdido. E hoje, construir a paz 
também exige sabedoria digital. Nas redes sociais, onde 
as palavras se espalham em segundos, a paz se preserva 
quando escolhemos respeitar, dialogar e não alimentar o 
ódio. A cultura de paz se faz com mensagens positivas, 
empatia e atitudes que inspiram. Como cristãos somos 
chamados a ser presença pacificadora em todos os 
espaços, inclusive no mundo virtual.

A guerra, seja entre nações ou dentro de casa, nunca 
gera crescimento. Ela destrói vidas, sonhos e raízes. 
Como dizia o Papa Francisco: “A guerra é sempre uma 
derrota da humanidade.” Mas quando a paz é escolhida, 
a vida renasce. 

A paz começa no coração de cada pessoa que decide 
seguir Jesus Cristo, o Príncipe da Paz, deixando que 
suas atitudes transformem o ambiente ao redor. O 
melhor propósito para 2026 é viver a paz no olhar, nas 
palavras, nas redes, nas ruas, na convivência. É tempo 
de recomeçar. Podemos decidir hoje ser instrumentos de 
paz, como nos ensina a oração atribuída a São Francisco 
de Assis:

“Senhor, fazei-me instrumento de vossa Paz.
Onde há Ódio, que eu leve o Amor.

Onde há Ofensa, que eu leve o Perdão.
Onde há Discórdia, que eu leve a União.

Onde há Dúvida, que eu leve a Fé.
Onde há Erro, que eu leve a Verdade.

Onde há Desespero, que eu leve a Esperança.
Onde há Tristeza, que eu leve a Alegria.

Onde há Trevas, que eu leve a Luz!
Ó Mestre, fazei que eu procure mais:

consolar, que ser consolado;
compreender, que ser compreendido;

amar, que ser amado.
Pois é dando, que se recebe.

É perdoando, que se é perdoado 
E é morrendo, que se vive para a vida eterna! 

Amém.”

Que esta oração possa ser rezada todos os dias deste 
novo ano e sirva como inspiração para a nossa vida!
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Acolhida: Preparar o altar com crucifixo, 
vela, flores, bíblia e uma mensagem de 
boas-vindas.

Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos! 
Que alegria podermos nos encontrar 
para celebrar o início de mais um 
ano juntos! Neste NOVO ANO DE 
2026, confiemos nossa vida e nosso 
caminhar ao Senhor, que é a nossa 
força e salvação. Iniciemos:: Em 
nome do Pai...

Canto: Banhados em Cristo, somos 
uma nova criatura...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: O batismo é a porta 
de entrada para a vida cristã, não se 
trata apenas de um rito de passagem, 
mas de uma verdadeira renovação da 
vida. Ao ser batizado, o cristão recebe 
a graça divina e passa a fazer parte do 
Corpo de Cristo, que é a Igreja. Esse 
sacramento É SINAL DE AMOR E 
PERTENÇA A DEUS.

Leitor/a 2: Pelo batismo, somos 
mergulhados no amor divino e no 
mistério da Santíssima Trindade: 
somos batizados em nome do Pai, e 
do Filho e do Espírito Santo. Por meio 
desse sacramento somos banhados 
pela gratuidade de Deus, por seu amor 
sem explicações, pela alegria do Pai, 
pelo ânimo e solidariedade do Filho 
e pela unção do Espírito.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Façamos juntos a 
oração inicial.

Todos: Pai Amado, eu Vos 
agradeço de todo o coração pelo 
dom inestimável do meu Batismo. 
Agradeço por ter me lavado de todo 
pecado, por ter me feito vosso (a) 
filho (a), herdeira do Céu. Rendo 
graças por essa nova vida em Cristo, 
por Vossa infinita misericórdia e 
amor. Que a chama da minha fé, 
acesa neste sacramento, jamais 
se apague, mas cresça a cada dia, 
impulsionada pela minha gratidão. 
Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Tua palavra é lâmpada para 
os meus pés Senhor...

Animador/a: O batismo de Jesus, 
por João Batista é um momento crucial, 
que marca o início de Seu ministério 
público. A descida do Espírito Santo 
sobre Jesus, após o batismo e a voz 
do Pai, confirmando Sua identidade 
como Filho amado, são eventos que 
estabelecem a autoridade e a missão 
de Jesus. Esse batismo é um sinal 
de sua identificação com a nossa 
humanidade.

Leitor/a 3: Leitura da Palavra
(Mc 1, 4-11) .

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Qual a importância do batis-
mo de Jesus, que nos apresenta este 
Evangelho?

B) No momento em que saía da 
água, ouviu-se do céu uma voz: 
“Tu és o meu Filho muito amado; 
em ti ponho minha afeição” 

(Mc 1,11).  Nós também nos tornamos, 
verdadeiramente, filhos queridos 
de Deus a partir do sacramento do 
batismo. Estamos sendo fiéis, como 
batizados?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Senhor, que possamos 
viver a graça derramada em nossos 
corações, a partir do sacramento do 
batismo, sendo sal da terra e luz no 
mundo.

Todos: Senhor, misericórdia 
e compaixão de nós Preparai o 
caminho do Senhor, tornai retas as 
suas veredas.

Leitor/a 1: Senhor, que possamos 
ser mensageiros das grandezas do 
Cristo e assim preparar o caminho 
para a nossa salvação.

(Preces espontâneas)

Leitor/a 2: Rezemos juntos: 
Pai-nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Relembre a data do seu 
batismo, celebre-o anualmente, com 
alegria, com fé, com a convicção 
de que você se tornou uma criatura 
nova, renascida na graça, no amor e 
na pertença a Deus.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Deus de amor 
e misericórdia nos abençoe e que 
Nossa Senhora nos guarde e proteja. 
Em nome do Pai...

Canto: Sim eu quero, que a luz de 
Deus...

“BATISMO, SINAL DE AMOR E PERTENÇA A DEUS!”
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“DA CEGUEIRA DO PECADO À LUZ DE CRISTO”

Acolhida: Preparar o altar com flores, 
velas, bíblia crucifixo.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
nosso 2º encontro, do ano de 2026. 
Para que tenhamos um Ano Novo
cheio de paz, de alegrias e realiza-
ções, precisamos estar em sintonia 
com o projeto de Deus, para nós. É 
urgente tomarmos a direção certa, 
saindo da cegueira do pecado, que 
obscurece a visão espiritual, a fim de 
seguirmos a Luz, que é Jesus Cristo. 
Com fé e devoção, iniciemos: Em 
nome do Pai...

Canto: Eis que faço novas todas as 
coisas (3x). 
É vida que brota da vida, é fruto que 
cresce do amor.
É vida que vence a morte, é vida que 
vem do Senhor.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A experiência de Paulo, a 
caminho de Damasco, é um exemplo 
grandioso da conversão de alguém 
que tem um encontro pessoal com 
Jesus e, inevitavelmente, transforma 
a vida, elimina o pecado e toma uma 
nova direção na vida.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Vamos, juntos, rezar o 
salmo 120, pedindo a Deus, guarda 
do seu povo, que neste novo ano, nos 
conduza e nos guie, com Seu amor e 
Sua misericórdia. 

Todos: Para os montes levanto os 
olhos: de onde virá o meu socor-
ro? O meu socorro virá do Senhor, 
criador do céu e da terra. Ele não 
permitirá que teus pés resvalem, 
não dormirá aquele que te guar-
da. Não, não há de dormir, nem 

adormecer o guarda de Israel. O 
Senhor é teu guarda, o Senhor é 
teu abrigo, sempre a teu lado. De 
dia o sol não te fará mal, nem a lua 
durante a noite. O Senhor te guar-
dará de todo mal, ele velará sobre 
o tua alma. O Senhor guardará os 
teus passos, agora e para todo o 
sempre. Amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 2: É no caminho, na rotina 
do dia a dia que Cristo nos interpela, 
nos chama a ser completamente seus. 
Ele entra na nossa história e, se damos 
espaço à atuação da graça, em nossa 
vida, então nos conduz em direção à 
Sua santa vontade, a uma experiên-
cia nova, de santidade e de união com 
ELE.

Canto: Meu coração transborda de 
amor, porque meu Deus, é um Deus 
de amor. 
Minha alma está repleta de paz, 
porque Jesus é a minha paz. Eu digo 
aleluia... 

Animador/a: Leitura dos Atos dos 
Apóstolos 22, 6-16.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Como São Paulo, ao "Cair do cava-
lo" das minhas fraquezas e pecados, 
eu recomeço de um jeito novo, ou me 
entrego ao desânimo e ao murmúrio?

B) Estou atento/a ao chamado de 
Jesus, e pergunto: "Senhor, o que 
queres que eu faça"?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: A Palavra de Deus revela 
que ninguém está fora do alcance da 
graça, e que Deus pode transformar 
qualquer pessoa, em testemunha fiel 
de Jesus. 

C) Paulo ficou três dias cego, em 
silêncio, em oração, para entender os 
mistérios de Jesus e seu chamado. E 
eu, o que tenho feito para conhecer, 
amar e servir melhor a Jesus?

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Coloquemos na 
presença de Deus nossos anseios, 
nossa confiança e o desejo de vida 
nova, segundo Sua vontade, fazendo 
nossas preces espontâneas.

Todos: Em Vosso amor, atendei-
nos, Senhor!

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Nossa Mãe Santíssima, a quem 
recorremos, em nossas necessidades 
espirituais e temporais, pedimos a 
bênção de Deus Pai, Todo Poderoso. 
Em nome do Pai...

Canto: Uma entre todas foi a 
escolhida. Foste tu, Maria, serva 
preferida. Mãe do meu Senhor, Mãe 
do meu Salvador...
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“DEUS ANSEIA PELO NOSSO RETORNO!”

Acolhida: Preparar o altar com vela e 
bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! É com o 
coração aberto e cheio de esperança 
que iniciamos este encontro, marcan-
do o começo de um novo tempo litúr-
gico: a Quaresma. Este é um tempo 
forte da Igreja, um chamado profundo 
à conversão, à reflexão e à renovação 
interior. Cheios de alegria, fé e amor, 
iniciemos: Em nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: À luz da Palavra do 
profeta Joel, somos convidados a 
voltar ao Senhor, com sinceridade. 
Não com gestos exteriores apenas, 
mas com um coração rasgado, dispos-
to a mudar, a recomeçar, a trilhar com 
mais firmeza o caminho da santidade.

Canto: Senhor quem entrará no 
santuário...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: A Quaresma nos 
convida a olhar para dentro, a fazer 
silêncio diante de Deus e a redesco-
brir a beleza de uma vida alinhada 
com o Evangelho. É tempo de jejum, 
oração e caridade, práticas que nos 
ajudam a sair de nós mesmos e a 
buscar uma comunhão mais profunda 
com o Senhor e com os irmãos.

Todos: “Senhor, nesta Quaresma, 
queremos voltar o coração a Ti. 
Rasgamos não as vestes, mas o 
coração diante da vossa presença. 
Vós sois misericordioso e compassi-
vo, tardio na ira e rico em bondade. 
Fazei-nos caminhar com fé, jejum 
e caridade neste tempo de graça”.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O livro do profe-
ta Joel nos coloca diante de um dos 
convites mais belos e desafiadores 
de toda a Escritura: “Convertei-vos 
a mim de todo o coração...” (Joel 
2,12) Essa passagem é proclamada 
tradicionalmente na Quarta-feira de 
Cinzas porque resume, com profun-
didade, o espírito da Quaresma: 
um tempo de voltar para Deus, de 
reorientar a vida, de rasgar o coração 
e deixar a graça entrar.

Leitor/a 1: O povo de Israel vivia 
um tempo difícil, marcado por pragas 
e crises. Mas o profeta não aponta 
para soluções humanas. Ao contrá-
rio, ele anuncia que o verdadeiro 
caminho de restauração é a conver-
são. E não uma conversão superficial, 
feita apenas de aparências ou gestos 
externos, mas uma mudança interior, 
sincera, profunda.

Canto: Louvor e glória a Ti Senhor...

Leitor/a 1: Leitura do Livro de 
Joel 2, 12-18.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Como podemos voltar para Deus 
de todo o coração, com sinceridade 
e humildade, reconhecendo nossas 
falhas? 

B) Sinto-me decidido ou vacilante 
para praticar o jejum, a oração e a 

caridade, para que a Quaresma seja 
um tempo de verdadeira conversão?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: “Rasgai o coração 
e não as vestes” (v.13) Na cultura 
hebraica, rasgar as vestes era sinal 
de luto ou arrependimento. Mas o 
Senhor não se contenta com gestos 
externos. Ele quer o coração rasgado, 
ou seja, um coração aberto, humilde, 
quebrantado, disposto a mudar e a 
amar de novo.

Todos: “Vinde, Espírito Santo, e 
conduzi-nos na busca pela santida-
de. Renovai-nos, Senhor, e fazei-nos 
fiéis ao vosso chamado”. Confiamos 
na Tua misericórdia e desejamos 
caminhar unidos rumo à Páscoa do 
Senhor”.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: Assumir a Palavra de 
Joel 2,12-18 em nossas vidas é acolher 
com seriedade e fé o chamado de Deus 
à conversão sincera e profunda. A 
viver uma mudança de coração, que 
se traduza em atitudes concretas.
C) Em que pontos precisamos, nos 
converter de verdade? Estamos colo-
cando Deus no centro da nossa vida? 
Há atitudes ou hábitos em nós que 
precisam mudar?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que esta Quaresma 
não seja apenas mais um tempo no 
calendário, mas o início de uma 
verdadeira transformação, em cada 
um de nós. Sejamos, portanto, uma 
comunidade que caminha unida rumo 
à Páscoa, renovada pela graça e guia-
da pela luz do Senhor. Em nome do 
Pai...

Canto: Eis o tempo de conversão...
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“FIRMES NA FÉ, MESMO COM LUTAS”

Acolhida: Preparar o altar com vela, cruz, 
flores e bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam bem-vindos. Estamos come-
çando o ano e, é sempre tempo de 
renovar os propósitos de uma vida 
nova. A luta contra o pecado e a 
"vida velha" é uma batalha espiritual 
que envolve a renovação da mente, 
a busca por Deus, a oração e a vigi-
lância, para não sucumbir às fraque-
zas carnais e às tentações do mundo. 
Cantemos: Em nome do Pai... 

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Os propósitos 
para uma vida nova, na Quaresma, 
concentram-se na conversão e na 
preparação espiritual, através de 
três pilares: oração, jejum e esmo-
la. Esses propósitos incluem ações 
como: dedicar-se mais à vida de 
oração, intensificar a participação em 
atividades litúrgicas, praticar atos de 
caridade, e cultivar virtudes como o 
perdão e a moderação.

Leitor/a 1: Na primeira Carta de 
São Pedro encontraremos três pontos 
principais: humildade, que significa 
se colocar debaixo da poderosa mão 
de Deus, para ser exaltado no tempo 
certo; confiança, que se manifesta ao 
lançar sobre Deus toda a preocupa-
ção, pois Ele cuida de nós; e vigilân-
cia, que é a atitude de ser sóbrio e 
atento contra as investidas do diabo, 
resistindo a ele pela fé

Animador/a: A fé se fortalece 
com a humildade diante de Deus, a 
confiança em seu cuidado e a vigi-
lância espiritual. Esses princípios 
nos guiam para uma vida mais plena 
e afastada da soberba, da ansiedade e 
das ciladas do inimigo.

Canto: Somente em ti construirei a 
minha casa...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos o Salmo 5:

Todos: Senhor, ouvi minhas pala-
vras, escutai meus gemidos, atendei 
à voz de minha prece, ó meu Rei, ó 
meu Deus.

Lado A: É a vos que eu invoco, 
Senhor, desde a manhã, escutai a 
minha voz, porque desde o raiar do 
dia, vos apresento minha súplica e 
espero. Pois vós não sois um Deus a 
quem agrade o mal, o mau não pode-
ria morar junto de vós. Os ímpios não 
podem resistir ao vosso olhar.

Todos: Senhor, ouvi minhas 
palavras...

Lado B: Mas eu, graças à vossa 
grande bondade, entrarei em vossa 
casa. Irei prostrar-me em vosso santu-
ário, com o respeito que vos é devido, 
Senhor. Conduze-me pelas sendas da 
justiça, por causa de meus inimigos, 
aplanai para mim, vosso caminho.

Todos: Senhor, ouvi minhas 
palavras...

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: A vossa Palavra, Senhor, é 
sinal de interesse por nós...

Leitor/a 1: Leitura da Primeira 
Carta de São Pedro (1 Pedro 5, 5-11).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: A passagem instrui os 
jovens a serem submissos aos mais 
velhos e a todos a viverem com 
humildade, pois Deus se opõe aos 

orgulhosos e dá graça aos humildes. 
Os cristãos são orientados a lançar 
todas as suas ansiedades sobre Deus, 
pois Ele cuida de todos.

Animador/a: Nos é lembrado que 
os sofrimentos são compartilhados e 
que, após um pouco de tempo, o Deus 
de toda a graça aperfeiçoará, firmará, 
fortalecerá e fundamentará aqueles 
que o seguem, através da sua fé em 
Cristo.

Leitor/a 2: A Carta de Pedro é 
uma instrução sobre como os cris-
tãos devem agir em humildade, lidar 
com as ansiedades e resistir ao diabo, 
garantindo a graça e o aperfeiçoa-
mento de Deus.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: A passagem conclui 
louvando a Deus, a quem pertencem 
o poder e o domínio eternos. Isso 
reforça a ideia de que a glória final 
não é alcançada pela força humana, 
mas pela graça e pelo poder de Deus. 
Rezemos: Pai-nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Para assumir os 
ensinamentos, devemos praticar a 
humildade e a submissão uns aos 
outros, entregar nossas preocupações 
a Deus e permanecer alertas contra o 
inimigo.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Desça sobre nós a 
bênção de Deus Pai, todo poderoso. 
Em nome do Pai...

Canto: Noites traiçoeiras...
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Padre Alexsandro da Silva Lima nasceu em 13 
de outubro de 1981, em Eldorado (MS). É filho 
mais velho de Sônia da Silva Lima e irmão de 

Jhonatan, com quem sempre manteve uma forte relação 
de carinho e cuidado. Durante a juventude, morou em 
Dourados e participou ativamente das atividades pasto-
rais na Paróquia Santa Terezinha, no Jardim Maracanã. 
Sentindo o chamado vocacional, entrou no Seminário 
Propedêutico Sagrado Coração de Jesus, em Dourados. 
Estudou Filosofia na Pontifícia Universidade Católica 
na cidade de Toledo – PR. Na sequência, fez sua forma-
ção teológica em Campo Grande (MS), no Instituto 
Teológico São João Paulo II (2007–2010), apresentan-
do o trabalho “Catequese: um anúncio querigmático”.  
Em 2021, realizou o sonho de concluir o Bacharelado 
em Direito pela UNIGRAN, em Dourados, tornando-
-se advogado. Nesse novo caminho, atuou como profis-
sional do Direito, sempre pautando seu trabalho pelos 
princípios da justiça, ética e promoção da dignidade 
humana, guiado pelos valores do Evangelho.

No dia 12 de dezembro de 2010, na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em Maracaju, recebeu a ordena-
ção diaconal. Em 27 de agosto de 2011, foi ordenado 
sacerdote na Paróquia Santa Teresinha, em Dourados, 
pela imposição das mãos de Dom Redovino Rizzardo, 
adotando como lema a profissão de fé de Tomé: “Meu 
Senhor e meu Deus” (Jo 20, 28).

Após a ordenação, serviu como 
vigário na Paróquia Rainha dos 
Apóstolos até o final de 2012. 
Em 2013, foi nomeado reitor do 
Seminário Propedêutico Sagrado 
Coração de Jesus, missão que 
desempenhou até 2017. Nesse 
mesmo período, atuou 
como assessor diocesano 
da Catequese e responsá-
vel pela catequese de adul-
tos, em toda a Diocese de 
Dourados.

Em 2018, assumiu como pároco  a  Paróquia Santo 
André, em Dourados, permanecendo ali até 2021, 
durante este período foi Diretor Espiritual do Cursilho 
Jovem. A partir de 2022, passou a servir como pároco 
da Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em Douradina. 
Ao longo desse caminho, assumiu importantes servi-
ços diocesanos: diretor espiritual das Equipes de Nossa 
Senhora; assessor dos diáconos permanentes (a partir de 
2022); e, em 2023 foi eleito como o primeiro assessor 
diocesano da Pastoral da Acolhida e dedicou-se de todo 
o coração, partindo do ponto que naquele ano a Acolhida 
foi colocada na Assembleia Diocesana de Pastoral como 
prioridade na Diocese, de pronto instituiu a Comissão 
Diocesana da Pastoral da Acolhida,  obtendo como fruto 
de seu trabalho o Diretório Diocesano da Pastoral da 
Acolhida, empenhou-se em elaborar e  fornecer aos 
coordenadores foraniais formações, sempre de forma 
muito zelosa e muito humana, criando uma estrutura 
orgânica da própria pastoral, para toda diocese.   

No início de 2025, foi eleito coordenador geral do 
Clero da Diocese de Dourados. Em agosto do mesmo 
ano, tornou-se coordenador regional do Clero da CNBB 
– Regional Oeste 1, assumindo um serviço de comu-
nhão ainda mais amplo e significativo.

Em 15 de novembro de 2025, a Diocese de Dourados, 
recebeu com imenso pesar e coração partido, a fatídica 

notícia de sua morte. Deste modo, a Igreja manifes-
tou sua imensa gratidão por este irmão, que tanto 
realizou em favor das vocações diaconais, sacer-
dotais e que sempre buscou promover a unidade 

entre os seus, que soube ser a face de Cristo 
para todos aqueles que o encontravam, sendo 
sal e luz por onde passou.

Assim se compõe, até o presente momen-
to, a trajetória fecunda do Padre Alexsandro da 

Silva Lima: marcada pelo estudo diligente, pela 
dedicação pastoral generosa, pela sensibilidade 
humana, pela profundidade espiritual e por uma 
fidelidade amorosa à Igreja. Um sacerdote cujo 
sorriso contagiante, abraço acolhedor e zelo 
ardoroso permanecerão vivos no coração do 
povo de Deus, que tanto amou e serviu.

Alexsandro da Silva LimaAlexsandro da Silva LimaAlexsandro da Silva LimaAlexsandro da Silva LimaAlexsandro da Silva LimaAlexsandro da Silva Lima
LUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADOLUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADOLUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADOLUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADOLUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADOLUZ � E PERMANECE: UM SACERDOTE CHAMADO

sacerdote na Paróquia Santa Teresinha, em Dourados, 
pela imposição das mãos de Dom Redovino Rizzardo, 
adotando como lema a profissão de fé de Tomé: “Meu 
Senhor e meu Deus” (Jo 20, 28).

Após a ordenação, serviu como 
vigário na Paróquia Rainha dos 
Apóstolos até o final de 2012. 
Em 2013, foi nomeado reitor do Em 2013, foi nomeado reitor do 
Seminário Propedêutico Sagrado 
Coração de Jesus, missão que 
desempenhou até 2017. Nesse 
mesmo período, atuou 

notícia de sua morte. Deste modo, a Igreja manifes-
tou sua imensa gratidão por este irmão, que tanto 
realizou em favor das vocações diaconais, sacer-
dotais e que sempre buscou promover a unidade 

entre os seus, que soube ser a face de Cristo 
para todos aqueles que o encontravam, sendo 
sal e luz por onde passou.

Assim se compõe, até o presente momen-Assim se compõe, até o presente momen-
to, a trajetória fecunda do Padre Alexsandro da 

Silva Lima: marcada pelo estudo diligente, pela 
dedicação pastoral generosa, pela sensibilidade 
humana, pela profundidade espiritual e por uma 
fidelidade amorosa à Igreja. Um sacerdote cujo 
sorriso contagiante, abraço acolhedor e zelo 
ardoroso permanecerão vivos no coração do 
povo de Deus, que tanto amou e serviu.
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Dom Henrique 
participa do novenário em 

honra a Nossa Senhora 
Aparecida em Dourados, 
Maracaju e Douradina 

Dom Henrique preside a 
Santa Missa no novenário 

da Paróquia Santa 
Teresinha (Dourados)

Dom Henrique 

Dom Henrique preside a 
Santa Missa no novenário 

Dom Henrique 
preside Santa 

Missa com o rito da 
Crisma na Paróquia 
Nossa Senhora de 

Fátima e Comunidade Nossa Senhora do 
Rosário, em Dourados

5º Encontro Diocesano 
“Mães que Oram pelos 
Filhos”, na Paróquia 

Santa Teresinha 
(Dourados) 

Celebração 
Diocesana em ação 

de graças pelo 
Mês Missionário, 

na Paróquia 
Santa Teresinha 

(Dourados)

Colaboradoras da 
Cúria promovem 
conscientização 

pelo Outubro Rosa

Presença da 
Diocese de 
Dourados na 
Assembleia do COMIRE 

(Campo Grande)

Congresso Regional do 
Apostolado da Oração 

(Campo Grande)

Encontro Diocesano 
do Apostolado da 

Oração (Dourados)

4º Encontro Vocacional 
do Seminário 

Propedêutico Sagrado 
Coração de Jesus

Encontro dos 
Seminaristas Propedeutas 

(Campo Grande)

Seminaristas da 
Diocese de Dourados 

se consagram ao 
Sagrado Coração de 

Jesus (SEMMAI)

Catedral é 
homenageada na 

Câmara Municipal 
pelos 100 anos da 

chegada da imagem 
de Nossa Senhora da 

Conceição

Simone Santos 
de Albuquerque 

Martins, contadora 
da Mitra Diocesana, 
completa 30 anos de 

trabalho

Visita de Dom Henrique 
aos Seminaristas Maiores 

(Campo Grande)

Formação 
Permanente 

com Dom 
José 

Francisco 
Falcão 
(IPAD)

Fátima e Comunidade Nossa Senhora do 

Missa com o rito da 
Crisma na Paróquia 
Nossa Senhora de 

Fátima e Comunidade Nossa Senhora do Fátima e Comunidade Nossa Senhora do 

Dom Henrique Dom Henrique 

���������������
���
�
�����������������
��
����



�������
��
���������

Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Paróquias participam da
Peregrinação Jubilar ao Santuário Diocesano

Você sabia que o Santuário Diocesano Nossa Senhora 
Aparecida, na Vila São Pedro, foi um local para receber as 
indulgências durante o ano jubilar? Nesta perspectiva, o 
Núcleo da Ação Evangelizadora da Diocese de Dourados, 
organizou, durante todo o Ano Jubilar, as peregrinações 
das paróquias de nossa diocese ao Santuário. 

As últimas paróquias que participaram das edições de 
peregrinação foram: Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
(Aral Moreira), Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 
(Amambai), Paróquia Nossa Senhora Imaculada 
Conceição (Coronel Sapucaia), Paróquia São Francisco 

e Paróquia Senhor Bom Jesus (Caarapó), Paróquia Bom 
Jesus, Paróquia Sagrado Coração de Jesus e Paróquia São 
José Operário (Dourados). As paróquias da Forania de 
Fátima do Sul participariam em 16/11, porém, pela trági-
ca notícia da morte do Pe. Alexsandro, a peregrinação 
foi cancelada e toda a Forania foi convidada a celebrar, 
juntamente com todos os fiéis, no encerramento do Ano 
Jubilar, ocorrido em 28 de dezembro.

Mesmo com forte chuva, JDJ reúne milhares de jovens no Santuário da Vila São Pedro
A Jornada Diocesana da Juventude (JDJ) 2025 reuniu milhares de jovens no Santuário Diocesano Nossa Senhora 

Aparecida, na Vila São Pedro, no último dia 26 de outubro, em um grande encontro de fé, animação e esperança. 
Mesmo com a chuva que marcou o dia, o evento reuniu mais de 5 mil jovens de diversas paróquias da Diocese de 
Dourados, celebrando o tema do Ano Jubilar: “Spes non confundit”. O encontro teve como ponto alto a Santa Missa 
presidida por Dom Henrique, bispo diocesano. A JDJ 2025 ficou marcada como um forte testemunho de esperança e 

unidade, mostrando que a juventude da Diocese de Dourados caminha 
firme, guiada pela fé e pela alegria de ser Igreja.firme, guiada pela fé e pela alegria de ser Igreja.firme, guiada pela fé e pela alegria de ser Igreja.

�������
��
���������

�������
���
�
�����������������
��
����      17



���������
��
������

���������������������������
����������������������	

FELIZ 2026!
QUE NESTE NOVO ANO TODOS NÓS POSSAMOS 

REDESCOBRIR O CORAÇÃO SIMPLES DAS CRIANÇAS. 
QUE A GENTE SORRIA MAIS, SE ESTRESSE MENOS, 

VALORIZE A PRESENÇA DOS AMIGOS, DÊ MAIS 
ABRAÇOS VERDADEIROS E ESPALHE AMOR POR 

ONDE PASSAR. QUE AS NOSSAS PALAVRAS E ATITUDES SEJAM SEMENTES DE 
ESPERANÇA, PAZ E MISSÃO. QUE MAIS ROSTINHOS LINDOS DE CARINHO INVADAM O 
MUNDO E LEVEM EMBORA O PRECONCEITO, A TRISTEZA E O EGOÍSMO. QUE NINGUÉM 

PASSE FOME, QUE A MALDADE PERCA FORÇA E QUE A SOLIDARIEDADE SEJA A NOSSA 
MARCA. QUE ESTE ANO CHEGUE COM LUZ, CUIDADO, UNIÃO E FÉ. DE TODAS AS CRIANÇAS 

E ADOLESCENTES MISSIONÁRIOS, DESEJAMOS UM MUNDO MAIS HUMANO
E CHEIO DE DEUS PARA VOCÊ..

ACOMPANHE NOSSAS ATIVIDADES E 
EVANGELIZE JUNTO CONOSCO:

vamos colorirvamos colorir

Com Jesus e com Maria, Com Jesus e com Maria, 
missionário todo dia!missionário todo dia!

ENCONTRE AS PALAVRAS: 
ESPERANÇA - PAZ - ALEGRIA - CRIANÇA 

AMOR - LUZ - FÉ - MISSÃO - MISSIONÁRIO 
MUNDO - SERVIR

CAÇA-PALAVRASCAÇA-PALAVRAS

Seja missionário (a)Seja missionário (a)
você também! você também! 

E S P E R A N Ç A N G R T O

M I S S A O F E D U N Z R A

U L U Z M U N D O L O S U M

N E J O Z I M R I E B P T O

D V M I S S I O N A R I O R

S A C R I A N C A P D A O E

E F E M Z A P A Z T O R T L

R Z X I S A Z R C M M A R U

V I L U C A R T G E Z N T Z

I L F M B O V A C A F O I X

R V S E R V I R S U L A O E
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Aniversariantes

JA
N
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FE
V
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24 e 25/01 - EACRE
30/01 - Dom Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R., comemora 10 anos de Episcopado

01/01 - Santa Maria, Mãe de Deus
04/01 - Epifania do Senhor
11/01 - Batismo do Senhor
17/01 - Santo Antão, abade
20/01 - São Sebastião
21/01 - Santa Inês
28/01 - São Tomás de Aquino, 
presbítero e doutor da Igreja
31/01 - São João Bosco, presbítero

Datas significativasAgenda Diocesana

Aniversariantes

02/02 - Apresentação do Senhor
05/02 - Santa Águeda, virgem e mártir
10/02 - Santa Escolástica
11/02 - Dia Mundial dos Enfermos
18/02 - Quarta-feira de Cinzas

Datas significativas

PADRES E DIÁCONOS
01/01 - Pe. João Batista Ferreira, MPS
03/01 - Diácono Edenilson Domingos
04/01 - Pe. Alberto Wiese
05/01 - Pe. Rafael Yamashiro Arantes
06/01 - Diácono Cícero Romão Ferreira Melo
14/01 - Diácono Marco Antonio Zeilmann
15/01 - Pe. Daniel Nunes Souza
19/01 - Pe. Bruno Florindo 
23/01 - Diácono Antonio Bitencourt do Amaral
31/01 - Diácono Vilson Buzzio Hernandes 

ORDENAÇÃO
06/01 - Pe. José Eduardo Martins Arruda, MPS
16/01 - Pe. Daniel Nunes Souza
20/01 - Pe. Ivan Luiz Bassoto, PSDV
23/01 - Pe. Paulino Cândido de Oliveira
29/01 - Pe.  Rafael Yamashiro Arantes
30/01 - Dom   Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R. 
(10 anos de Ordenação Episcopal)

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
02/01 - Ir. Maria Graziele de Jesus, FPSS
03/01 - Ir. Nair Stela Louvatel, ISJ
05/01 - Ir. Olga Manosso, ISJ
09/01 - Ir. Dagmar Carneiro de Assunção, SVP
19/01 - Ir. Maria Beatriz de Cristo Rei, OSC
19/01 - Ir. Sebastiana da Silva Francisco, SJS
28/01 - Ir. Tereza Maria da Vitória da Cruz, FPSS
29/01 - Ir. Mariele do Santíssimo Sangue de Jesus, FPSS
PROFISSÃO RELIGIOSA
06/01 - Ir. Maria Jesuína do Divino Espírito, OSC
17/01 - Ir. Zélia Maria Batista, CICAF
19/01 - Ir. Sebastiana da Silva Francisco, SJS
21/01 - Ir. Olinda Bonassio, IASCJ
22/01 - Ir. Neusa Ferreira Brito, IASCJ
22/01 - Ir. Marta Veloso, IASCJ
25/01 - Ir. Carine Fonte Ribeiro, FSJ
25/01 - Ir. Salete Battisti, IASCJ
27/01 - Ir. Lúcia Mangolin, IASCJ
27/01 - Ir. Iraci Brugnaroto Guerra, IASCJ
29/01 - Ir. Melane Lessa, IMC
31/01 - Ir. Olinda Bonassio, IASCJ

PADRES E DIÁCONOS
05/02 - Pe. Gustavo Adolfo Dominguez, IVE
08/02 - Pe. Soriano Milan dos Santos
10/02 - Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM
13/02 - Pe. Crispim Guimarães dos Santos
19/02 - Pe. Rubens José dos Santos
22/02 - Pe. Leão Pedro Kolbe de Lima
23/02 - Pe. Ademir Luiz Fontana
28/02 - Pe. Ivanildo Magalhães da Costa, SAC
29/02 - Diácono Alcides Martins Salviano
ORDENAÇÃO
02/02 - Pe. Wilson Cardoso de Sá
14/02 - Diácono Pedro Antunes de Souza
22/02 - Diácono José Carlos dos Santos Pereira
23/02 - Pe. Ademir Luiz Fontana
ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
03/02 - Ir. Madre Virgem Menina, SSVM
06/02 - Ir. Leonice Lopes dos Santos, FPCC
13/02 - Ir. Maria Auxílio dos Cristãos, SSVM
25/02 - Ir. Elza Lopes Cardoso, SVP
25/02 - Ir. Jaíne Ramalho Ramos, FPCC

PROFISSÃO RELIGIOSA
01/02 - Ir. Janete Rosane Roiek, FPCC
01/02 - Ir. Adriana Renata Santos, FPCC
02/02 - Ir. Maria Henkes, FPCC
03/02 - Ir. Leonice Lopes dos Santos, FPCC
03/02 - Ir. Zélia da Anunciação, FPCC
05/02 - Ir. Jaíne Ramalho Ramos, FPCC
07/02 - Ir. Cor Maria da Anunciação, FPCC
08/02 - Ir. Viviane Maria dos Santos Silva, SJS
11/02 - Ir. Ermelinda Borgert, FSJ
11/02 - Ir. Maria Clara da Misericórdia Divina, OSC 
11/02 - Ir. Andréas Maria da Santíssima Trindade, FPSS
12/02 - Ir. Maria Adinete Azevedo, CICAF
12/02 - Ir. Maria Schimitz, IMC
14/02 - Ir. Anarí Felipe Nantes, ISJ
17/02 - Ir. Andréa Maratelli, CICAF
17/02 - Ir. Juliana Aparecida Moreno dos Santos, SJS
20/02 - Ir. Cleonice da Silva, SJS

13/02 - Crisma, na Paróquia Sagrado Coração de Jesus (Dourados).

Agenda Diocesana
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